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Ler é acender ideias
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Na Praça do Ferreira...
(em Fortaleza)
existe um tempo...
que não passa.
Um tempo que mora
nas esquinas, 
nos passos apressados,
nos olhares distraídos...

Ali...
bem ali...
há um prédio de esquina
Que em época natalina
Nos enternece e rejubila, 
Pois exibe de suas  sacadas
um coro composto 
por inúmeras  crianças
que, uma vez caracterizadas, 
nos fazem lembrar
do bom e velho
Espírito de Natal. 

Mas a praça...
não vive só de lembranças festivas.
Ela é história.
História viva
que respira em cada detalhe:
no Cine Teatro São Luiz...
na Farmácia Oswaldo Cruz...
no chafariz que já ouviu segredos...
no relógio que insiste em contar o tempo...
e até mesmo no prédio da
Caixa.

A Praça do Ferreira
é assim.
Democrática.
Feita de bancos...
que não escolhem quem se senta, 
pois ali,
lado a lado, todos somos iguais
Transeuntes que 
dividem o mesmo espaço:

Não importa o estudo.
Não importa o credo.
Não importa a origem.
A praça acolhe.
A praça escuta.
Pois a Praça do Ferreira
É como mãe de braços abertos
Que recebe a todos nós...

A Praça do Ferreira  - por Félix Souza
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MOACIR BRAGA

E chegamos aos setenta anos,

Um tempo longo para quem pouco viveu,

Um tempo curto para quem muito viveu,

Viver tanto tempo, numa mistura de dor e alegria.

Em cada dia, uma flor que nasce,

Um espinho a nos furar a alma,

Um amor que bate à porta do coração,

A idade rejeitada pelo medo,

Aos olhos dos mais novos,

Não nascemos com a idade de hoje.

Não nasci com setenta anos.

Também vivi a alegria dos vinte!

A nossa experiência de vida não conta?

Pagamos um alto preço,

Pelo que somos,

Humanos com setenta anos.
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Imprevisível amor,
Nos instantes de cada momento,
Nem observamos, ele nos espreita,
Fica parado ar, numa convivência muda,
Hibernando em nosso coração, 
Aguardando ser despertado.
De repente o zumbido de uma flecha certeira,
 
Atinge um coração desprevenido,
E algo acontece! Fico confuso,
Procuro entender o que não quero entender.
Acho improvável que meu coração, 
Tenha-me traído, que me permita sonhar,
O que não é possível sonhar.
Amar o que não é comum amar.
Os sonhos existem para serem sonhados,
O amor existe para ser vivido.
Os sonhos são evanescentes, fluem.
O amor é mais cane, é mais pele, 
Abraça nosso corpo e a mente.
Uma redoma me envolve
Uma visão me aponta, É cla.
Perplexo, fico acreditando,
No impossível amor 13

Sonhar  e Amar
MOACIR BRAGA
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Gente… que vexame!

Escritora Clara Lêda 



Dizes que o tempo levou as
estrelas
Mas meu coração ainda se acende
a elas
A luz do teu olhar é um farol
Que guia este Andarilho perdido
no escuro!

As eras se sucedem em ciclos
intermináveis
Mas tu permanece em meu peito
eterno
A flor que desabrocha em
primavera frágil 
Nada se compara a beleza do teu
sorriso

Os amantes que se encontram o
amor que se faz
O destino é apenas uma folha
soprada pelo vento
A paixão que arde em cada
respiração a saudade que não se
escreve
Tudo se torna parte deste poema
Infinito.

*Ana Lessa*

15

O Amor do Andarilho 
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por Pedro Blum

No silêncio da madrugada,
ecoava o canto do galo,
garoava — e o chão, molhado,
refletia um brilho ralo.
A lua, já se escondendo,
erguia a voz no alto espaço,
abrindo a boca em lamento,
rompendo o véu do cansaço:

— O homem persiste errando,
insiste em me violar,
sem ver que sou da Natureza,
luz viva a iluminar.
Sou o satélite da Terra,
criação divina e rara,
Deus me fez guardiã eterna,
nenhuma força me encara.

Minha missão, noite após noite,
é guiar na escuridão,
e não há ciência ou aço
que fira meu coração.
Não existe tecnologia
capaz de me perfurar,
minha essência é protegida,
ninguém pode me alcançar.

Terei vida permanente,
minha luz incandescente
não permite o toque vão;
nem a tal inteligência,
tão louvada em sua ciência,
rompe minha proteção.

Minha grandeza é inviolável,
jamais será habitável
por mãos de ambição vã;
há limites para o homem,
há caminhos que se somem
quando afrontam o amanhã.

Que aprendam com as tentativas,
com quedas definitivas
que explodem na própria mão:
há mistérios soberanos,
inalcançáveis aos humanos —
e isso é lição.

A Lua Inviolável 



TEOREMA DA PARTE DURA
— CONTO CURTO —

(por Bernivaldo Carneiro)
Inspirado na “Poesia Matemática”
— Millôr Fernandes.

Nos segredos das quatro paredes
(território de fronhas cúmplices e
travesseiros ofegantes),
Quociente e Hipotenusa
desprezavam a mediana. Repetiam-
se ao infinito em dízima periódica
composta.
Iam — dia e noite — dos algarismos
pós-vírgula ao período infindo. Ela
oscilava entre o
rigor matemático a bradar: “mais,
mais, mais…” e a autoridade de
agente de trânsito decretando:
“não para, não para, não para”. Ele,
por sua vez, igualmente intenso,
alternava rompantes
dramáticos: “eu vou morrer, eu vou
morrer, eu vou morrer” e súplicas
bilíngues de fé instantânea:
“Oh my God, oh my God, oh my
God.”
E assim seguiam exponencialmente
operantes, desde Pitágoras até
enquanto durou — dura
— a libido do Quociente.
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ALDRAVIAS 
(por Gilson Pónthes)
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